
IMPOSTO DE RENDA

Taxação dos mais ricos avança na Câmara
A Comissão Especial do Imposto de Renda na Câmara

dos Deputados aprovou ontem, por unanimidade, relató-
rio do deputado Arthur Lira (PP-AL) sobre o projeto de lei
que amplia a isenção do IR a quem ganha até R$ 5 mil. O
presidente do colegiado, Rubens Pereira Júnior (PT-MA),

sinalizou que o projeto deve ser levado ao plenário neste
semestre, seguindo indicações do relator - Lira havia dito
que a votação deveria ficar para agosto. Rubens Júnior
tentou costurar um acordo para que os destaques fossem
transformados em emendas e analisados direto em ple-

nário, mas sem sucesso. O relatório aprovado pela comis-
são propõe uma alíquota de 10% do imposto mínimo para
quem ganha acima de R$ 600 mil por ano, conforme o tex-
to encaminhado pelo governo ao Congresso, como prin-
cipal forma de compensação para a isenção. PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do Supremo Tribunal
Federal, decidiu ontem, restabelecer, em parte, a eficácia dos
decretos do presidente Luiz Inácio Lula da Silva sobre o Imposto
sobre Operações Financeiras (IOF). De outro lado, o magistrado
manteve a derrubada do trecho do decreto que tratava da tribu-
tação das operações de risco sacado. Com relação ao decreto le-

gislativo que o Congresso aprovou para tentar derrubar o au-
mento do IOF, o ministro decidiu "interpretá-lo conforme a
Constituição", anulando o decreto também em parte. Da inicia-
tiva dos parlamentares, só restou de pé o trecho que determinou
justamente a derrubada da incidência do IOF sobre o risco saca-
do. PÁGINA 2

Moraes decide
manter prisão
do general
Braga Netto

TRAMA GOLPISTA

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), decidiu ontem manter
a prisão do general Walter Braga
Netto. General da reserva e vice
na chapa de Jair Bolsonaro em
2022, o militar está preso desde
dezembro do ano passado sob a
acusação de obstruir a investiga-
ção sobre a tentativa de golpe de
Estado no país para impedir a
posse do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. O ministro negou
pedido de soltura feito pela defe-
sa do general, que ocupou os car-
gos de ministros da Casa Civil e
da Defesa na gestão de Bolsona-
ro. Segundos os advogados, a
ação penal do Núcleo 1 da trama
golpista caminha para o julga-
mento final, e não há motivos pa-
ra a manutenção da prisão. Ape-
sar de argumentação apresenta-
da pela defesa, Moraes entendeu
que a prisão do general deve ser
mantida. “A situação fática per-
manece inalterada, tendo sido
demonstrada a necessidade da
manutenção da prisão preventi-
va para assegurar a aplicação d a
lei penal”, diz  Moraes. PÁGINA 7

VITÓRIA DO GOVERNO

Moraes mantém parte de
decreto de Lula sobre IOF

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Leilões na
Bolsa geram
R$ 100 bi em
investimentos
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PÁGINA 2

Fiocruz
confirma nova
variante de
Covid no Rio

DOENÇA

PÁGINA 3

PAGAMENTOS Alckmin reage a ameaça
do governo Trump ao Pix: 
o problema é o ‘tarifaço’

O Pix representa uma tecnologia de sucesso e não está relacionado
com as tarifas comerciais imposta pelos Estados Unidos, disse ontem
o vice-presidente da República e ministro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin (foto). Após reunião
com a Câmara Americana de Comércio para o Brasil (Amcham), ele
comentou a abertura de investigação comercial pelos Estados Uni-
dos contra práticas brasileiras.  “O Pix é um modelo, um sucesso. O
que nós precisamos resolver é a questão tarifária (com os Estados
Unidos), porque ela não se justifica nesse patamar É um perde-per-
de”, disse Alckmin. O sistema de pagamentos instantâneo virou alvo
de investigação comercial pelo governo de Donald Trump. PÁGINA 2
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Economia

Bolsa interrompe 
série negativa, aos
135,5 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL 
E MARIA REGINA SILVA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) lutou para re-
ter a linha dos 135 mil pontos
no fechamento de ontem, per-
to da estabilidade como no dia
anterior, mas ontem enfim em
viés levemente positivo, inter-
rompendo, assim, série nega-
tiva que se alastrou por sete
sessões - a mais longa sequên-
cia negativa desde agosto de
2023. Entre a mínima e a máxi-
ma do dia, oscilou dos
134.265,30 aos 135.640,67
pontos, saindo de abertura aos
135.250,10 pontos. O giro su-
biu para R$ 33,4 bilhões na
sessão, em dia de vencimento
de opções sobre o Ibovespa
(índice Bovespa). Na semana,
o índice da B3 recua 0,5% e, no
mês, cede 2,41% - no ano, ain-
da avança 12,66%. No fecha-
mento, o Ibovespa mostrava
ontem leve alta de 0,19%, aos
135.510,99 pontos.

Assim, na B3, dentre as blue
chips, apenas Vale (ON
+0,91%) e Itaú (PN +0,49%)
avançaram ontem - destaque

também para Gerdau (PN
+0,36%) e Metalúrgica Gerdau
(+0,33%). Petrobras ON e PN
fecharam o dia em baixa de
0,86% e 0,5%, pela ordem. Na
ponta ganhadora do Ibovespa,
Pão de Açúcar (+10,66%),
WEG (+3,66%) e RD Saúde
(+3,29%). No lado oposto, Usi-
minas (-4,52%) - após o Gold-
man Sachs rebaixar a reco-
mendação da ação, de compra
para neutra, destaca Josias
Bento, sócio da GT Capital -, à
frente de Braskem (-4,51%) e
de Embraer (-3,86%). Entre os
maiores bancos, à exceção de
Itaú, as perdas da sessão fica-
ram entre 0,1% (BB ON) e
0,43% (Bradesco ON).

DÓLAR 
Com máxima a R$ 5,5949

pela manhã, o dólar à vista fe-
chou cotado a R$ 5,5619
(+0,07%), passando a acumu-
lar valorização de 2,35% em
julho. As perdas da moeda
americana no ano, que chega-
ram a superar 12% no início
deste mês, quando a taxa de
câmbio tocou R$ 5,40, agora
são de 10%.
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VITÓRIA DO GOVERNO

Moraes mantém parte de
decreto de Lula sobre IOF
PEPITA ORTEGA 
E FLÁVIA SAID/AE

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal,

decidiu ontem, restabelecer, em
parte, a eficácia dos decretos do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva sobre o Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF). De ou-
tro lado, o magistrado manteve a
derrubada do trecho do decreto
que tratava da tributação das
operações de risco sacado.

Com relação ao decreto le-
gislativo que o Congresso apro-
vou para tentar derrubar o au-
mento do IOF, o ministro deci-
diu "interpretá-lo conforme a
Constituição", anulando o de-
creto também em parte. Da ini-
ciativa dos parlamentares, só

restou de pé o trecho que deter-
minou justamente a derrubada
da incidência do IOF sobre o
risco sacado.

"Ao prever esse 'excesso nor-
mativo' (do risco sacado), o De-
creto presidencial pretendeu re-
gulamentar a lei além do previs-
to constitucionalmente e, con-
sequentemente, tornou-se im-
pugnável, permitindo dessa ma-
neira a incidência do art. 49, V,
da Constituição Federal, pois
nessas hipóteses compete ao
Congresso Nacional sustar os
atos normativos do Poder Exe-
cutivo que exorbitem do poder
regulamentar", permitindo ao
Órgão Legislativo a edição de
"um decreto legislativo sustan-
do o decreto presidencial", indi-
cou Moraes.

Na decisão, Moraes frisou

que a Constituição Federal asse-
gura ao presidente da República
a possibilidade de edição de de-
creto modificativo de alíquota
do IOF, "por ser importantíssimo
instrumento de regulação do
mercado financeiro e da política
monetária, desde que, entretan-
to, se atenha às estritas limita-
ções previstas na legislação".

Ele assinalou que as funções
regulatória e extrafiscal "justifi-
cam a excepcionalidade de inci-
dência dos princípios tributários
da legalidade e da anteriorida-
de, com a finalidade de buscar
maior desenvolvimento econô-
mico, com equilibrado e justo
desenvolvimento social".

RISCO SACADO
Moraes escreveu que as ope-

rações de risco sacado obser-

vam dinâmica diversa de opera-
ções de crédito. "Não há, por-
tanto, definição de operações de
'risco sacado' como operação de
crédito, pois essas operações,
observam uma dinâmica diver-
sa, não assimilável a emprésti-
mos ou financiamentos."

O magistrado frisou que "a
equiparação normativa realiza-
da pelo decreto presidencial das
operações de 'risco sacado' com
'operações de crédito' feriram o
princípio da segurança jurídica,
pois o próprio Poder Público
sempre considerou tratar-se de
coisas diversas".

Segundo ele, a operação de
risco sacado, enquanto modali-
dade de "antecipação de recebí-
veis", corresponde a uma tran-
sação comercial sobre direitos
creditórios.

MERCADOS

Trump ameaça Pix com investigação e
Alckmin reage: problema real está em tarifas 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O Pix representa uma tecnolo-
gia de sucesso e não está relacio-
nado com as tarifas comerciais
imposta pelos Estados Unidos,
disse ontem o vice-presidente da
República e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio
e Serviços, Geraldo Alckmin (fo-
to). Após reunião com a Câmara
Americana de Comércio para o
Brasil (Amcham), ele comentou
a abertura de investigação co-
mercial pelos Estados Unidos
contra práticas brasileiras. 

“O Pix é um modelo, um su-
cesso. O que nós precisamos re-
solver é a questão tarifária (com
os Estados Unidos), porque ela
não se justifica nesse patamar É
um perde-perde”, disse Alckmin.

O sistema de pagamentos
instantâneo virou alvo de inves-
tigação comercial pelo governo
de Donald Trump, sob o pretex-
to de que criaria desvantagem
competitiva para empresas esta-
dunidenses do setor financeiro,
como bandeiras internacionais
de cartão de crédito. Além do
Pix, os Estados Unidos questio-
nam o desmatamento, a corrup-
ção e o tratamento dado a algu-

mas big techs (grandes empresas
de tecnologia).

O vice-presidente e ministro
deu a declaração após reunir-se
com os presidentes da Amcham,
Abrão Neto, e da Federação das
Indústrias de Santa Catarina
(Fiesc), Mario Cezar de Aguiar.
Alckmin explicou que essa não é
a primeira investigação comer-
cial que os Estados Unidos
abrem contra o Brasil. O vice-
presidente disse que o governo
brasileiro dará todas as respos-
tas e também criticou a inclusão
do desmatamento na investiga-
ção estadunidense.

“Não é a primeira vez que é
feita uma abertura de investiga-
ção. Isso já foi feito, o Brasil res-
pondeu e o assunto foi encerra-
do. Dessa vez, o Brasil vai expli-
car. Questionar desmatamento?
O desmatamento está em queda,
aliás, o Brasil é um exemplo para
o mundo. Nós temos a maior flo-
resta tropical do mundo. O Brasil
tem empenho em reduzir des-
matamento e recompor a flores-
ta”, contestou Alckmin.

CARTA AOS EUA
O vice-presidente e ministro

destacou que o Brasil enviou aos

Estados Unidos em 16 de maio
uma proposta confidencial para
negociar um acordo comercial e
rever tarifas que impactam as
relações entre os dois países.
Alckmin ressaltou que, até ago-
ra, o governo brasileiro não re-
cebeu respostas.

“Assinei ontem, junto com o

ministro (das Relações Exterio-
res) Mauro Vieira, um novo do-
cumento pedindo uma resposta.
Encaminhamos para a negocia-
ção e estamos aguardando”, de-
clarou.

Alckmin destacou que o setor
privado, tanto brasileiro como
estadunidense, trabalha junto
nas negociações diplomáticas e
comerciais e está disposto a che-
gar a uma solução com o gover-
no de Donald Trump o mais ra-
pidamente possível. O vice-pre-
sidente, no entanto, não descar-
tou a possibilidade de estender
as conversas, caso seja necessá-
rio. “Queremos negociação. É
urgente. O bom seria resolver
nos próximos dias”, concluiu.

AMCHAM
O presidente da Amcham

Brasil, Abrão Neto, também se
disse favorável à negociação. Ele
ressaltou que disputas políticas
não devem contaminar relações
comerciais.

“O nosso desejo unânime é
de buscar uma construção, uma
solução negociada de maneira a
impedir o aumento tarifário. Es-
peramos que essa seja a via que
aconteça”, disse Abrão Neto.

PAGAMENTOS

Leilões na Bolsa geraram R$ 100
bi em investimentos até junho

Os 36 leilões realizados no
primeiro semestre deste ano na
B3, a Bolsa de Valores de São
Paulo, geraram investimentos
contratados de cerca de R$ 100
bilhões, o que representou au-
mento de 80% em relação ao
mesmo período de 2024.  

Do total de investimentos, R$
75,6 bilhões correspondem a
Capex — despesas de capital. Já
o restante, R$ 24,4 bilhões, cor-
respondem a Opex — despesas
operacionais. De acordo com a
B3, tal movimentação gerou
mais de 710 mil empregos dire-
tos e indiretos em todo Brasil.

Entre os leilões realizados, o

destaque foi para o de setor de
transportes. Os noves certames
realizados em 2025 para conces-
são de rodovias movimentaram
investimentos em torno de R$
59,6 bilhões. Quatro desses lei-
lões foram promovidos pelo go-
verno federal, destacou a Bolsa.

No setor portuário, foram fei-
tos quatro leilões, somando R$
2,2 bilhões em investimentos.
Na área de saneamento, ocorre-
ram cinco leilões, com investi-
mentos que acumularam R$
22,2 bilhões.

Também houve licitações
públicas para o setor de meio
ambiente: cinco leilões flores-

tais que, segundo a B3, ajuda-
ram a beneficiar regiões econo-
micamente vulneráveis.

“Os projetos envolveram co-
munidades locais, e um dos cri-
térios de julgamento foi o inves-
timento social nas regiões con-
cedidas. Um dos certames levou
em conta o aproveitamento de
créditos de carbono de restaura-
ção (ARR). Os investimentos
chegaram a R$ 290 milhões,
com área concedida de mais de
4,5 milhões de metros quadra-
dos (m²)”, informou a B3.

No cenário petrolífero, ocor-
reu o maior certame já realizado
pela Pré-Sal Petróleo (PPSA).

Foram comercializados 74,5 mi-
lhões de barris de petróleo da
União nos campos de Mero, Bú-
zios, Itapu e Sépia, da produção
da União prevista para 2025 e
2026, arrecadando R$ 28 bi-
lhões.

Houve também concessões
de iluminação pública e de mo-
bilidade, como os certames rea-
lizados para concessão de linhas
de trens da Companhia Paulista
de Trens Metropolitanos
(CPTM), em São Paulo.

Para o segundo semestre,
estão previstos 16 lei lões e
mais nove pré-reservas, infor-
mou a B3.

BOVESPA

Taxação de 10% dos
mais ricos avança

CÂMARA

PEPITA ORTEGA, NAOMI
MATSUI E CÍCERO COTRIM/AE

A Comissão Especial do Im-
posto de Renda na Câmara dos
Deputados aprovou ontem,
por unanimidade, relatório do
deputado Arthur Lira (PP-AL)
sobre o projeto de lei que am-
plia a isenção do IR a quem ga-
nha até R$ 5 mil. O presidente
do colegiado, Rubens Pereira
Júnior (PT-MA), sinalizou que
o projeto deve ser levado ao
plenário neste semestre, se-
guindo indicações do relator -
Lira havia dito que a votação
deveria ficar para agosto.

Rubens Júnior tentou costu-
rar um acordo para que os des-
taques fossem transformados
em emendas e analisados direto
em plenário, mas sem sucesso.

O relatório aprovado pela
comissão propõe uma alíquota

de 10% do imposto mínimo
para quem ganha acima de R$
600 mil por ano, conforme o
texto encaminhado pelo go-
verno ao Congresso, como
principal forma de compensa-
ção para a isenção.

O ponto central do texto,
porém, é o desconto parcial
para quem ganha entre R$ 5
mil e R$ 7.350 por mês - uma
das mudanças feitas pelo Con-
gresso, que ampliou a faixa ini-
cialmente prevista para renda
de até R$ 7 mil.

Segundo Lira, a discussão
continuará, incluindo a taxa-
ção das Letras de Crédito do
Agronegócio (LCAs) e do setor
imobiliário (LCIs). "Vamos
continuar dialogando. Essa
matéria deve ir a plenário, a
depender da pauta dos líderes
e do presidente Hugo (Motta),
em agosto."

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Nota
PERU, JORDÂNIA E HONG KONG RETOMAM
COMPRA DE CARNE DE FRANGO DO BRASIL

Peru, Jordânia e Hong Kong retiraram as restrições às carnes
de frango do Brasil informou o Ministério da Agricultura e
Pecuária. Agora, 30 países já liberaram as compras do
produto brasileiro.  O Kuwait também reduziu as restrições
ao produto proveniente do Rio Grande do Sul e do  município
gaúcho de Montenegro,  local onde foi registrado o primeiro e
único caso confirmado de gripe aviária em granja comercial
no país, em maio.   China, União Europeia, Canadá, Chile e
mais  cinco países mantêm as importações suspensas. Outros
22 adotaram  restrições limitadas ao estado do Rio Grande do
Sul, ao município de Montenegro ou outras áreas.   O  Brasil
se declarou  livre da gripe aviária no dia 18 de junho, após a
desinfecção da granja afetada e não ter registrado nenhum
outro caso pelo prazo de 28 dias. A influenza aviária,
comumente conhecida como gripe aviária, afeta
principalmente aves, mas também foi detectada em
mamíferos, incluindo bovinos. A transmissão ocorre pelo
contato com aves doentes e também por meio da água e de
materiais contaminados. A doença raramente afeta humanos,
e a orientação é que as pessoas se mantenham informadas e
adotem as medidas preventivas recomendadas. Segundo o
Ministério da Agricultura, carnes e ovos podem ser
consumidos com segurança, desde que preparados
adequadamente.
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COVID-19

Fiocruz confirma circulação
de nova variante no Rio
LAYLA SHASTA/AE

A
Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz) confir-
mou a circulação da

variante XFG do coronavírus na
cidade do Rio de Janeiro. A li-
nhagem foi identificada em 46
casos de Covid-19 diagnostica-
dos de 1º a 8 de julho, respon-
dendo por 62% dos genomas
analisados no período.

O Rio de Janeiro é o quarto
estado com identificação da ce-
pa, em circulação também em
São Paulo (dois casos), Ceará
(seis casos) e Santa Catarina
(três casos).

Detectada inicialmente no
Sudeste Asiático, a linhagem
XFG tem se espalhado rapida-
mente por vários países e, em 25
de junho, foi classificada pela

Organização Mundial da Saúde
(OMS) como "variante sob mo-
nitoramento".

As análises dos casos no Rio
de Janeiro foram realizadas por
meio de uma parceria entre a
Fiocruz e a Secretaria Municipal
de Saúde após um leve aumento
de diagnósticos de covid-19 em

unidades básicas da cidade.
Ao todo, foram feitas 74 aná-

lises. Além da variante XFG, foi
identificada em um paciente a
linhagem NB.1.8.1, que também
está classificada como "sob mo-
nitoramento". As demais amos-
tras apresentaram linhagens di-
versas do Sars-CoV-2.

Considerando que mais da
metade das amostras apresen-
tou a variante XFG, é possível
avaliar que a linhagem está as-
sociada ao leve aumento de ca-
sos no município, segundo in-
formou, em nota da Fiocruz, a
virologista Paola Resende, que
integra o grupo consultivo da
OMS responsável pela classifi-
cação de risco do vírus.

RISCOS
Segundo a OMS, até o dia 22

de junho, foram documentados
1.648 testes positivos para a va-
riante no mundo.

Considerando os resultados
entre 26 de maio e 1º de junho, a
XFG representava 22,7% das
amostras analisadas globalmen-
te. Apenas quatro semanas an-
tes, a proporção era de 7,4%.

LEONARDO OLIVEIRA
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Supremo marca
interrogatório de réus
do Núcleo 4 para dia 24

TRAMA GOLPISTA

FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), marcou para o
dia 24 deste mês o interrogató-
rio dos sete réus que fazem
parte do Núcleo 4 da trama
golpista que teria atuado para
manter o ex-presidente Jair
Bolsonaro no poder após der-
rota nas urnas.   

O Núcleo 4 foi apontado
pela Procuradoria-Geral da
República (PGR) como res-
ponsável por ações estratégi-
cas de desinformação, sobre-
tudo em relação ao processo
eleitoral. 

Assim como nos demais
núcleos, os sete réus do quarto
grupo respondem por cinco
crimes: organização crimino-
sa, golpe de Estado, tentativa
de abolição violenta do Estado
Democrático de Direito, dano
qualificado e deterioração do
patrimônio tombado. Soma-
das, as penas podem superar
os 30 anos de cadeia. 

Entre os atos criminosos,
estariam a disseminação de
notícias falsas sobre o funcio-
namento das urnas eletrôni-
cas e ataques a autoridades

que se colocassem no cami-
nho dos planos golpistas. 

Ontem, foram ouvidas as
últimas testemunhas de defesa
do Núcleo 4, em audiência rea-
lizada por videoconferência,
mas sem transmissão ou qual-
quer tipo de gravação em áu-
dio ou vídeo, por determina-
ção de Moraes. Apenas jorna-
listas credenciados puderem
acompanhar as oitivas a partir
da sala da Primeira Turma. 

A fase seguinte, de interro-
gatório dos réus, é a oportuni-
dade que os acusados têm pa-
ra apresentar pessoalmente
sua própria versão dos aconte-
cimentos. 

Depois de os réus serem
ouvidos, outras diligências po-
dem ser pedidas por acusação
ou defesa, antes que Moraes,
como ministro-relator, decla-
re encerrada a fase de instru-
ção da ação penal. 

Por último, deve ser aberto
prazo para as alegações finais
das partes, antes que o caso
possa ser julgado pelos cinco
ministros da Primeira Turma
do Supremo: Cristiano Zanin,
Cármen Lúcia, Luiz Fux e Flá-
vio Dino, além do próprio
Moraes. 

STF

Moraes mantém prisão do
general golpista Braga Netto
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo
Tribunal Federal

(STF), decidiu ontem manter a
prisão do general Walter Braga
Netto.  

General da reserva e vice na
chapa de Jair Bolsonaro em
2022, o militar está preso desde
dezembro do ano passado sob a
acusação de obstruir a investi-

gação sobre a tentativa de golpe
de Estado no país para impedir a
posse do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

O ministro negou pedido de
soltura feito pela defesa do ge-
neral, que ocupou os cargos de
ministros da Casa Civil e da De-
fesa na gestão de Bolsonaro. Se-
gundos os advogados, a ação pe-
nal do Núcleo 1 da trama golpis-
ta caminha para o julgamento fi-
nal, e não há motivos para a ma-

nutenção da prisão.
Apesar de argumentação

apresentada pela defesa, Mo-
raes entendeu que a prisão de
Braga Netto deve ser mantida.

“A situação fática permanece
inalterada, tendo sido demons-
trada a necessidade da manu-
tenção da prisão preventiva pa-
ra assegurar a aplicação da lei
penal e resguardar a ordem pú-
blica, em face do perigo gerado
pelo estado de liberdade do cus-

todiado e dos fortes indícios da
gravidade concreta dos delitos
imputados”, decidiu o ministro.

Durante as investigações, a
Polícia Federal identificou que o
general, réu por ser um dos prin-
cipais articuladores do plano gol-
pista, tentou obter dados sigilo-
sos da delação de Mauro Cid, ex-
ajudante de ordens de Bolsonaro.

Após a prisão, a defesa negou
que Braga Netto tenha obstruí-
do as investigações.

Colisão envolvendo
ônibus de universitários
deixa 5 mortos em GO

BR-153

Ao menos cinco pessoas,
entre elas três estudantes uni-
versitários, morreram na coli-
são entre um ônibus, uma car-
reta e um micro-ônibus, na
madrugada de ontem. O aci-
dente ocorreu na rodovia BR-
153, próximo à cidade de Po-
rangatu, em Goiás.  

Segundo o Corpo de Bom-
beiros de Goiás, o acidente po-
de ter ferido mais de 70 pes-
soas. Quatro delas foram
transportadas em estado grave
para um hospital de Alvorada
(TO), a cerca de 100 quilôme-
tros do local do acidente. Ou-
tras vítimas foram encaminha-
das a unidades de saúde de Al-

vorada (TO), Porangatu e
Uruaçu (GO).

Os três universitários que
morreram no acidente eram
da Universidade Federal do
Pará (UFPA). Eles viajavam em
um dos ônibus fretados para
transportar alunos da institui-
ção que participariam do 60º
Congresso da União Nacional
dos Estudantes (ConUNE). O
evento reunirá, de hoje a do-
mingo (20), milhares de estu-
dantes de todo o país, em
Goiânia. O motorista do ôni-
bus, bem como o motorista da
carreta envolvida no acidente,
também não resistiram aos fe-
rimentos.

Moraes manda Brazão esclarecer
violação da regra da ‘domiciliar’
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) (foto), determinou
nesta quarta-feira (16) que o ex-
deputado federal Chiquinho
Brazão explique o suposto des-
cumprimento das regras de pri-
são domiciliar.  

Brazão é um dos réus da ação
penal sobre o assassinato da ve-
readora Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes, ocorri-
do em 2018, no Rio de Janeiro.

A decisão de Moraes foi pro-
ferida após a Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária do Rio
informar ao STF que o sistema
responsável pelo monitoramen-
to da tornozeleira eletrônica
acusou a violação da área permi-
tida nos dias 2,3 e 4 deste mês.

O ministro determinou que a
defesa de Chiquinho Brazão

preste esclarecimentos no prazo
de 48 horas.

“Intimem-se os advogados
constituídos do réu João Fran-
cisco Inácio Brazão para prestar
esclarecimentos sobre o des-
cumprimento da prisão domici-
liar, acrescida das medidas cau-
telares impostas, sob pena de
decretação imediata da prisão”,
decidiu. 

Além de Chiquinho, também
são réus no STF o conselheiro
do Tribunal de Contas do Rio de
Janeiro (TCE-RJ) Domingos
Brazão, irmão de Chiquinho, o
ex-chefe da Polícia Civil do Rio
de Janeiro Rivaldo Barbosa e o
major da Policia Militar Ronald
Paulo de Alves Pereira.

Todos respondem pelos cri-
mes de homicídio e organização
criminosa e estão presos por de-
terminação de Alexandre de
Moraes.
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Cadáver é encontrado
enterrado em terreno do
Santuário de Aparecida

PÉ DE CABRA

CAIO POSSATI/AE

A Polícia Civil de São Paulo
encontrou na segunda-feira
passada, o corpo de um ho-
mem enterrado em um terre-
no que pertence ao Santuário
Nacional de Nossa Senhora
Aparecida, em Aparecida, no
interior de São Paulo. Ao lado
da vítima, que estava ferida,
foi encontrado um pé de ca-
bra, também enterrado. A
ocorrência foi registrada como
homicídio, segundo a Secreta-
ria da Segurança Pública do
Estado (SSP-SP), e a polícia in-
vestiga o caso.

O santuário, em nota, escla-
receu que a área onde o corpo
foi encontrado, próximo da
Rua Maria Magdalena Ouri-
ves, está a cerca de dois quilô-
metros da basílica. Trata-se,

segundo a igreja, de um terre-
no não utilizado pela institui-
ção, cercado com arame e sem
acesso ao público.

"Assim que tomou conheci-
mento do ocorrido, o Santuá-
rio Nacional colaborou pron-
tamente com as autoridades
policiais, fornecendo todas as
informações necessárias e fa-
cilitando o acesso à área para a
realização das investigações",
disse o santuário, em nota

A vítima não foi identifica-
da, mas foi descrita pela Polí-
cia Militar como um homem
de pele parda e de aproxima-
damente 40 anos. Ela estava
em local de mato alto e de difí-
cil acesso.

Após o corpo ser desenter-
rado, a perícia também foi
acionada, informou a secre-
taria.

GUERRA

Israel ataca Damasco e pode
aumentar ofensiva na Síria 
C

onfrontos intensifica-
ram-se na cidade de
Sweida, no sul da Sí-

ria, ontem, após o colapso de
um cessar-fogo entre as forças
governamentais e grupos arma-
dos drusos, enquanto Israel
ameaçava aumentar seu envol-
vimento, dizendo apoiar a mi-
noria religiosa drusa.

O exército israelense atacou
perto da entrada do Ministério
da Defesa da Síria em Damasco
e alvejou o mesmo local várias

horas depois com um ataque
maior. Israel também lançou
uma série de ataques aéreos em
comboios de forças governa-
mentais no sul da Síria desde
que os confrontos eclodiram e
reforçou as forças na fronteira.

O Ministério da Defesa da Sí-
ria havia culpado anteriormente
as milícias na área de maioria
drusa de Sweida por violar um
acordo de cessar-fogo que havia
sido alcançado na terça-feira,
fazendo com que soldados do

exército sírio revidassem. Disse
que estavam "aderindo às regras
de engajamento para proteger
os residentes, evitar danos e ga-
rantir o retorno seguro daqueles
que deixaram a cidade de volta
para suas casas".

Enquanto isso, continuaram
a surgir relatos de ataques a ci-
vis, e drusos com familiares na
zona de conflito procuravam de-
sesperadamente informações
sobre seu destino em meio a
apagões de comunicação.

O ministro da Defesa de Israel,
Israel Katz, ameaçou aumentar a
participação em defesa dos dru-
sos e disse que o exército israe-
lense "continuará a atacar as for-
ças do regime até que se retirem
da área". O primeiro-ministro is-
raelense e genocida, Benjamin
Netanyahu, afirmou tem "um
compromisso de preservar a re-
gião sudoeste da Síria como uma
área desmilitarizada na fronteira
de Israel" e "uma obrigação de
proteger os locais drusos."

Homens são condenados a mais
de 4 anos por derrubar árvore 

Homens que cortaram a adora-
da árvore Sycamore Gap da Ingla-
terra foram condenados na terça-
feira passada, a mais de quatro
anos de prisão por danificar o pa-
trimônio natural do país e pela in-
dignação e angústia que causa-
ram. Daniel Graham e Adam Car-
ruthers partiram com uma motos-
serra em uma noite escura e tem-
pestuosa de 2023 para realizar o
que um promotor chamou de
"missão idiota" e derrubaram a
majestosa árvore sobre a Muralha
de Adriano.

Graham, 39, e Carruthers, 32,
foram condenados cada um por
duas acusações de danos crimi-

nais - uma por destruir a árvore e a
outra por danificar a antiga mura-
lha que é Patrimônio Mundial da
UNESCO.

A juíza Christina Lambert con-
denou a dupla no Tribunal de
Newcastle a quatro anos e três
meses de prisão por haver um alto
grau de premeditação e planeja-
mento para destruir a árvore e
porque o ato irritou e entristeceu
muitas pessoas. Lambert concluiu
que os dois fizeram isso principal-
mente por "pura bravata".

"Derrubar a árvore no meio da
noite e no meio de uma tempes-
tade deu a vocês uma espécie de
emoção", disse ela. "Vocês se de-

leitaram com a repercussão, de-
monstrando orgulho evidente
pelo que tinham feito, sabendo
que eram responsáveis pelo cri-
me sobre o qual tantos estavam
falando."

NOVIDADE 
Sarah Dodd, advogada espe-

cializada em legislação sobre ár-
vores, disse que foi a primeira vez
no Reino Unido que alguém foi
preso por derrubar ilegalmente
uma árvore.

"Hoje me senti profundamente
triste. Não há vencedores", disse
Sarah. "A árvore Sycamore Gap
não era apenas madeira e folhas.

INGLATERRA

UE sanciona Rússia e entidades; lista
inclui Associação de Jornalistas do Brics
PEDRO LIMA/AE

O Conselho da União Europeia
(UE) anunciou na noite de terça-
feira passada, novas sanções con-
tra indivíduos e entidades russas,
em resposta a "graves violações
ou abusos de direitos humanos" e
a "ações desestabilizadoras" pro-
movidas por Moscou tanto na
Rússia quanto no exterior.

Em um dos comunicados, a
UE impôs medidas restritivas a
nove indivíduos e seis entidades
envolvidas em ações híbridas e
desinformação, com foco especial
na manipulação de informações
estrangeiras (FIMI). Entre os alvos
está a rede estatal RTRS, acusada

de substituir os sistemas de radio-
difusão ucranianos nas áreas ocu-
padas e de veicular "conteúdo
aprovado pelo governo russo"
com o objetivo de "suprimir dissi-
dências" e "deslegitimar o gover-
no da Ucrânia".

A lista inclui também um Cen-
tro de Guerra Eletrônica russo e
oficiais responsáveis por opera-
ções na região de Kaliningrado,
de onde partiriam interferências
que afetam a aviação civil na Eu-
ropa, além de entidades como a
Associação de Jornalistas dos
Brics (BJA, em inglês) e o Centro
de Expertise Geopolítica, acusa-
dos pelo bloco de promover cam-
panhas de desinformação.

A BJA é uma entidade não ofi-
cial e independente, criada por
jornalistas dos países do Brics pa-
ra promover cooperação e coor-
denação midiática, embora ve-
nha sendo mencionada pela UE
em contextos de campanhas com
propaganda pró-Rússia.

Em outro comunicado, a UE
listou cinco pessoas responsáveis
por perseguições políticas, in-
cluindo membros do Judiciário
russo envolvidos na condenação
do ativista Alexei Gorinov, sen-
tenciado a três anos adicionais de
prisão sob "acusações politica-
mente motivadas" por criticar a
guerra da Rússia contra a Ucrâ-
nia. Segundo a UE, Gorinov "foi

submetido a maus-tratos, in-
cluindo cuidados médicos inade-
quados, confinamento prolonga-
do em celas de isolamento e pri-
vação de sono".

Os sancionados terão bens
congelados e estão proibidos de
acessar recursos financeiros da
UE. Também estarão impedidos
de entrar ou transitar por territó-
rios do bloco. "A UE permanece
firme na sua condenação às viola-
ções de direitos humanos e re-
pressões na Rússia", afirmou o
Conselho. No total, 47 indivíduos
e 15 entidades já foram sanciona-
dos no âmbito do regime europeu
de resposta a ameaças híbridas e
repressões russas.

EUROPA

Pesquisa de vacina
contra zika avança 
em testes com ratos

USP

GUILHERME
JERÔNYMO/ABRASIL 

A produção de uma vacina
contra o vírus zika avançou
mais uma etapa: pesquisado-
res do Instituto de Medicina
Tropical (IMT), da Faculdade
de Medicina da Universidade
de São Paulo concluíram os
testes em camundongos, em
laboratório, e as respostas fo-
ram consideradas satisfatórias,
com um imunizante seguro e
eficiente.  

Os testes foram realizados
em camundongos genetica-
mente modificados – mais
suscetíveis ao vírus zika –, e
mostraram que a vacina indu-
ziu à produção de anticorpos
que neutralizaram o vírus. O
imunizante também não per-
mitiu que a infecção prospe-
rasse, levando a sintomas e
lesões.

Os pesquisadores investi-
garam ainda os efeitos da in-
fecção pelo vírus zika em di-
versos órgãos de camundon-
gos, como rins, fígado, ová-
rios, cérebro e testículos, com
sucesso principalmente nos
dois últimos.

O imunizante usa platafor-
ma do tipo “partículas seme-
lhantes ao vírus” (VLPs, da si-
gla em inglês de virus-like par-
ticles), uma opção em outros
imunizantes, como aqueles
para Hepatite B e para HPV.
Com este tipo de produção a
formulação dispensa substân-
cias que potencializem respos-
ta imune, os adjuvantes.

BIOTECNOLOGIA
A equipe também adotou

uma estratégia de produção
com biotecnologia, usando
sistemas procarióticos, no ca-
so bactérias, que permitem
produção alta, embora de-
mandem atenção com antito-
xinas bacterianas.

A estratégia já havia sido
usada pelo grupo na produ-
ção de uma vacina contra a
Covid-19.

Gustavo Cabral de Miranda,
o médico que lidera o grupo de
pesquisadores, esteve em Ox-
ford entre 2014 e 2017 e parti-
cipou da plataforma de desen-
volvimento realizada pelo Ins-
tituto Jenner. Deste grupo saiu
a base da tecnologia adaptada
com a empresa AstraZeneca,
um dos primeiros imunizantes
ocidentais utilizados na pan-
demia de 2020.

"Lá estudamos o ChAdOx1
(um adenovírus de Chimpan-
zés alterado em laboratório)
para aplicações em malária, zi-
ka, chikungunya, entre outras.
E isso gerou tanto conheci-
mento da capacidade da tec-

nologia que, quando surgiu a
pandemia, surgiu um financia-
mento muito grande e a tecno-
logia avançou de maneira mui-
to rápida em direção às aplica-
ções práticas", contou Miran-
da à Agência Brasil.

Ele explica que a tecnolo-
gia costuma ser dividida, ba-
sicamente, em dois compo-
nentes: a partícula carreado-
ra (VLP), aquela que "chama
a atenção" do sistema imune
e é reconhecida por ele co-
mo um vírus, e o antígeno vi-
ral, responsável por estimu-
lar o sistema imune a produ-
zir anticorpos específicos,
que por sua vez impedirão a
entrada do patógeno nas cé-
lulas.

A estrutura usada foi o antí-
geno EDIII, uma parte da pro-
teína do envelope do vírus zika
cuja função é se conectar a um
receptor nas células humanas.

Testes em humanos
O grupo busca financia-

mento para as próximas fases
de pesquisa, envolvendo po-
pulações humanas. Como isto
envolve milhões de reais, é um
processo demorado.

Enquanto isso, testam ou-
tras soluções, como vacinas de
RNA mensageiro, além de dife-
rentes estratégias heterólogas
e homólogas de imunização.
As pesquisas, até o momento,
tiveram financiamento da
agência estadual de pesquisas,
a Fapesp.

"Toda e qualquer produção
vacina é um processo não tão
simples. Para montar uma
planta, como a gente diz na
ciência, montar uma fábrica de
produção de vacina, sempre
vai haver essa necessidade de
buscar mudanças. Hoje o mais
comum são fábricas de vacinas
tradicionais. Então, natural-
mente, o que tem mais chance
de avançar são pesquisas com
vacinas tradicionais", explica
Miranda.

O pesquisador explica ain-
da que a tecnologia vem
avançando. Segundo Miran-
da, fábricas capazes de traba-
lhar com outras plataformas
de imunizantes abrem um le-
que enorme, em termos de
tecnologia e de capacidade de
resposta rápida, como ocor-
reu com a pandemia de Co-
vid-19.

"Eu citei a vacina de adeno-
vírus, enfim, esse é o nosso ob-
jetivo principal. O que desen-
volvo é parte do processo tec-
nológico para que a gente pos-
sa ter condições de produzir as
nossas vacinas aqui no Brasil.
Se não for agora ou daqui a dez
anos, mas que a gente precisa
ter essa continuidade, seja cur-
to, médio ou longo prazo." 

Trump chama apoiadores de
'fracos' por acreditarem em 'farsa' 

Sob pressão de parte da sua
base de apoio por não divulgar
detalhes da investigação federal
sobre os crimes do financista Jef-
frey Epstein, o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, se
voltou contra seus próprios parti-
dários ontem, em post em sua re-
de social Truth Social. Amigo de
Trump, Epstein teria cometido
suicídio na cadeia em 2019 quan-
do cumpria pena por pedofilia e
tráfico sexual.

"O novo GOLPE deles é o que
chamaremos para sempre de Far-
sa Jeffrey Epstein, e meus EX-
apoiadores compraram essa 'bes-
teira', de cabo a rabo," escreveu o
presidente. "Eles não aprende-
ram a lição e provavelmente nun-
ca aprenderão, mesmo depois de
serem enganados pela Esquerda
Lunática por 8 longos anos."

"Deixem esses fracos seguir
em frente e fazer o trabalho dos
Democratas, nem pensem em
falar do nosso incrível e sem

precedentes sucesso, porque eu
não quero mais o apoio deles!
Obrigado pela atenção a este as-
sunto," acrescentou.

A retórica marca uma escala-
da para o presidente republica-
no, que já rompeu com alguns
de seus apoiadores mais leais no
passado, mas nunca com tanto
fervor.

Na semana passada, o Depar-
tamento de Justiça e o FBI afirma-
ram que Epstein não mantinha
uma "lista de clientes" para quem
menores de idade eram trafica-
das, e disseram que nenhum ar-
quivo a mais relacionado à inves-
tigação seria tornado público,
apesar das promessas anteriores
da Procuradora-Geral Pam Bondi
que haviam elevado as expectati-
vas de influenciadores conserva-
dores e teóricos da conspiração.

Bondi havia sugerido em feve-
reiro que tal documento estava
sobre sua mesa aguardando revi-
são. Na semana passada, no en-

tanto, ela disse que estava se refe-
rindo de modo geral ao arquivo
do caso Epstein, e não a uma lista
de clientes.

"É um novo governo e tudo vai
ser revelado ao público," ela tinha
dito em um ponto.

Desde então, Trump defendeu
Bondi e repreendeu um repórter
por perguntar sobre os documen-
tos. "Eu não entendo qual é o inte-
resse ou o que é fascinante," disse
ele na terça-feira passada.

A virada ocorre depois de
Trump e muitas figuras de sua
administração, incluindo o Di-
retor do FBI, Kash Patel, e seu
adjunto, Dan Bongino, terem
passado anos alimentando teo-
rias da conspiração obscuras e
refutadas.

Os comentários de Trump até
agora não foram suficientes para
aquietar aqueles que ainda estão
exigindo respostas. "Para que isso
pare, você vai perder 10%" do mo-
vimento 'Make America Great

Again'", disse o ex-assessor Steve
Bannon durante um encontro de
jovens conservadores recente-
mente.

O comentarista de extrema di-
reita Jack Posobiec disse que não
descansará "até fazermos uma
comissão completa [semelhante
à] de 6 de janeiro nos arquivos de
Jeffrey Epstein", se referindo ao
comitê no Congresso americano
que investigou a fundo os respon-
sáveis pelo ataque ao Capitólio
em 2021.

O presidente da Câmara, o
republicano Mike Johnson, pe-
diu ao Departamento de Justiça
que "exponha tudo e deixe o po-
vo decidir".

"A Casa Branca e a equipe da
Casa Branca têm acesso a fatos
que eu desconheço. Esse não é o
meu campo. Eu não estive envol-
vido nisso, mas concordo com o
sentimento de colocar tudo em
aberto," Johnson disse ao podcas-
ter conservador Benny Johnson.

EUA

INVERNO: Sol com poucas 
nuvens. Não chove.
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Era um marco de memória, histó-
ria, pertencimento", afirmou.

A árvore, localizada em uma
depressão entre duas colinas, era
conhecida pelos moradores lo-
cais, mas se tornou famosa após
uma aparição no filme "Robin
Hood: Príncipe dos Ladrões", de
Kevin Costner, de 1991. Ela atraiu
turistas, casais, fotógrafos de pai-
sagens e aqueles que espalham as
cinzas de entes queridos. Foi eleita
a "Árvore do Ano" inglesa em
2016. No julgamento, os dois ho-
mens testemunharam que esta-
vam em suas casas na noite em
questão e não tiveram nada a ver
com a destruição da árvore.

Mas, diante da possibilidade
de passar até 10 anos atrás das
grades, mudaram de depoimen-
to quando interrogados por um
agente de condicional antes da
sentença, embora tenham pro-
curado minimizar sua culpa, dis-
se a juíza.
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